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Resumo:  O  conhecimento  da  fisiologia  das  plantas  daninhas  em  condições  de
competição pode ser um indicativo do grau de interferência dessas plantas no rendimento
das  culturas  agrícolas.  O  objetivo  do  trabalho  foi  avaliar  a  fisiologia  de  Brachiaria
brizantha cultivada em diferentes densidades e comunidades, para o conhecimento da
competição estabelecida entre as espécies. As avaliações de condutância estomática de
vapores de água, taxa fotossintética, concentração de CO2 subestomática, temperatura
foliar,  taxa de transpiração, relação carbono interno/carbono atmosférico, eficiência no
uso da água e taxa de crescimento da cultura da B. brizantha foram realizadas 50 dias
após o plantio das espécies. O experimento foi conduzido em delineamento em blocos
casualizados (DBC) em arranjo fatorial 2x5, com quatro repetições. Os tratamentos foram
constituídos pelas comunidades de  B. brizantha e mandioca com e sem  Bidens pilosa,
submetidas a  cinco densidades de semeadura:  38,  57,  94,  132 e  170 plantas m -2.  A
fisiologia de  B. brizantha é afetada de forma negativa pelo aumento da densidade de
plantas,  principalmente  na  comunidade  com  B.  pilosa,  em  consequência  da  maior
competição interespecífica.

Palavras-chave:  Agronomia.  Competição.  Fisiologia.  Plantas  daninhas.  Taxa
fotossintética. 

Introdução

O desenvolvimento da sociedade humana promoveu a expansão geográfica das

áreas agrícolas e o aparecimento de comunidades vegetais infestantes cada vez mais

densas, diversificadas e especializadas na ocupação dos agroecossistemas (CHIKOYE et

al.,  2014).  Estas  espécies,  chamadas  daninhas,  possuem  rápida  emergência  e

estabelecimento de plântulas, alta produção de sementes e aclimatação às condições do

ambiente  (RAIMONDI  et  al.,  2014),  além  de  alta  competitividade  pelos  recursos  de

crescimento como CO2, água, luz e nutrientes (GHANIZADEh et al., 2014).

A  capacidade  das  comunidades  infestantes  de  sobreviverem  com  reduzida

disponibilidade de recursos e dominarem o ambiente (LAURENT et al., 2017) explica a
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vantagem competitiva dessas plantas, bem como os efeitos negativos ocasionados ao

acúmulo de matéria seca das culturas agrícolas (ADKINS; SHABBIR, 2014).

A competição entre plantas daninhas e a cultura se torna mais intensa com maiores

densidades da comunidade infestante (LIU et al., 2014) e quando as espécies possuem

exigências fisiológicas semelhantes (TURSUN et al., 2016).

A presença de plantas  daninhas em mandiocais,  Brachiaria  brizantha e  Bidens

pilosa principalmente, é relatada como um dos motivos da baixa produção da cultura, com

capacidade de reduzir a produtividade das raízes em 90% (SILVA et al., 2012).

Brachiaria brizantha possui ciclo metabólico C4 e o desenvolvimento desta espécie

em  mandiocais  pode  culminar  em  alterações  das  suas  características  associadas  à

condutância  estomática,  concentração  interna  de  gás  e,  consequentemente,  à  taxa

fotossintética e à eficiência no uso da água (SILVA et al., 2018).

O conhecimento da fisiologia das plantas daninhas, em condições de competição

por  recursos,  pode  ser  um  indicativo  do  grau  de  interferência  dessas  plantas  no

rendimento  das  culturas  agrícolas  (CURY et  al.,  2013).  Mas  a  maioria  dos  trabalhos

disponíveis  na  literatura  que destacam o controle  das comunidades infestantes  como

essencial  para  o  aumento  dos  índices  produtivos  das  culturas  pouco  dão  ênfase  às

aptidões fisiológicas das plantas daninhas (GANTOLI et al., 2013). 

Estudos  relacionados  à  avaliação  dos  parâmetros  fisiológicos  de  plantas

infestantes em comunidade com outras espécies são necessários e podem subsidiar o

correto manejo das plantas indesejáveis.

O objetivo foi avaliar a fisiologia de B. brizantha cultivada em diferentes densidades

e comunidades, para o conhecimento da competição estabelecida entre as espécies.

Material e Métodos

O experimento foi realizado em casa de vegetação da Universidade Federal dos

Vales  do  Jequitinhonha  e  Mucuri,  Diamantina,  Minas  Gerais,  Brasil.  O  ambiente  foi

mantido sob temperatura entre 22 e 27 ºC e iluminação natural.  A espécie  Brachiaria

brizantha (braquiária) foi cultivada em comunidade com mandioca (Manihot esculenta) e

Bidens pilosa sob diferentes densidades de semeadura.

Revista  Vozes  dos  Vales – UFVJM – MG  –  Brasil  –  Nº  18  –  Ano  IX  –  10/2020
Reg.: 120.2.095–2011 – UFVJM – QUALIS/CAPES – LATINDEX – ISSN: 2238-6424 – www.ufvjm.edu.br/vozesDOI: https://doi.org/10.70597/vozes.v11i24.1486

http://www.ufvjm.edu.br/vozes


- 4 -

As  amostras  de  solo  classificado  como  Latossolo  Vermelho  distrófico  foram

coletadas na profundidade de 0-20 cm. O processo de calagem e adubação foi realizado

com macro e micronutrientes antes da instalação do experimento de acordo com a análise

química do solo.  

O experimento foi conduzido com quatro repetições em delineamento em blocos

casualizados (DBC) e arranjo fatorial 2x5. O primeiro fator correspondeu à comunidade 1

sem a Bidens pilosa e comunidade 2 com Bidens pilosa. O segundo fator correspondeu

às cinco densidades de semeadura dessas espécies em cada comunidade (tabela 1).

Tabela 1. Densidades de plantas por vaso em diferentes comunidades com  Brachiaria
brizantha

Densidade Plantas/m²   Comunidade 1  

1 38 2 plantas de braquiária por vaso

2 57 2 plantas de braquiária e 1 de mandioca por vaso

3 94 4 plantas de braquiária e 1 de mandioca por vaso

4 132 6 plantas de braquiária e 1 de mandioca por vaso

5 170 8 plantas de braquiária e 1 de mandioca por vaso

Comunidade 2

1 38 1 planta de braquiária; 1 de picão-preto por vaso

2 57 1 planta de braquiária; 1 de picão-preto; 1 de mandioca por vaso

3 94 2 plantas de braquiária; 2 de picão-preto; 1 de mandioca por vaso

4 132 3 plantas de braquiária; 3 de picão-preto; 1 de mandioca por vaso

5 170 4 plantas de braquiária; 4 de picão-preto; 1 de mandioca por vaso

Vinte  sementes  de  B.  brizantha e  Bidens  pilosa foram  semeadas  em  vasos

plásticos perfurados de 12 dm-3 e o desbaste das plântulas foi realizado dez dias após a

emergência de acordo com a densidade desejada. O plantio da mandioca foi realizado por

meio da maniva da planta e cada vaso recebeu uma unidade desta espécie.

As avaliações de condutância estomática de vapores de água (Gs - mol m-1s-1),

taxa fotossintética (A - µmol m-2 s1), concentração de CO2 subestomática (Ci - µmol mol-1),

temperatura foliar (TF - ºC), taxa de transpiração (E  - mol H2O m-2 s-1), relação carbono

interno/carbono atmosférico (Ci/Ca), eficiência no uso da água (EUA - μmol CO2  mmol-1

H2O = fotossíntese/ transpiração) e taxa de crescimento da cultura (TCC) da B. brizantha
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foram realizadas 50 dias após o plantio das espécies, no estágio em que a B. brizantha

apresentava a primeira folha com a lígula completamente visível.

As  determinações  foram realizadas  por  meio  de  um sistema aberto  portátil  de

trocas gasosas, IRGA (Infra RedGasAnalyzer), modelo LCA 4 (ADCLtd., Hoddesdon, UK),

sempre nas folhas centrais e periféricas de cada planta, no período de oito às dez horas

da  manhã,  com exposição  à  radiação  solar.  A  folha  selecionada  em cada  planta  foi

colocada dentro da câmara selada do equipamento, não suprida por ar externo sob 1200

µmolm-2s-1 da densidade de fluxo de fótons fotossintéticos (DFFF).

Os dados foram submetidos à análise de variância e interpretados por análise de

regressão linear com significância de 5% pelo teste F.

Resultados e Discussão

A condutância estomática (mol m-1 s-1) de  B. brizantha diminuiu linearmente em

função  do  aumento  da  densidade  de  plantas  nas  duas  comunidades.  A  comunidade

contendo B. pilosa promoveu maior condutância estomática (Figura 1).
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Figura 1. Condutância estomática (mol m-1 s-1) de  Brachiaria brizantha em competição

com plantas de Bidens pilosa e mandioca em função das densidades 38, 57, 94, 132 e

170 plantas m-2, aos 50 dias após o plantio das espécies.

A condutância estomática é de importância agronômica e ecológica, pois exerce

influência controladora sobre a fotossíntese, hidratação, acúmulo de biomassa, produção

agrícola  e  sequestro  de  carbono  (AUGÉ  et  al.,  2015).  A  redução  da  condutância

estomática é uma das estratégias de defesa da planta para evitar a perda de água por

transpiração  (MUNEMASA  et  al.,  2015;  LANGARO  et  al.,  2016).  A  diminuição  desta

variável está diretamente relacionada à disponibilidade de água no solo (BERRY et al.,

2010; KIM et al.,2010), o aumento da densidade de plantas promoveu maior competição

por água no solo, reduzindo o potencial hídrico e levando a diminuição da condutância

estomática  para  economizar  água  nas  duas  comunidades.  A  maior  condutância

estomática de B. brizantha na comunidade contendo B. pilosa pode ter acontecido pela

maior absorção de água do solo por essa planta, levando a  B. brizantha a reduzir sua

condutância  estomática  para  economizar  água,  observada  pela  menor  taxa  de

transpiração (Figura 5).

A  variável  taxa  fotossintética  (µmol  m-2 s-1)  de  B.  brizantha também  reduziu

linearmente em função do aumento da densidade de plantas nas duas comunidades. A

comunidade composta por B. pilosa obteve menor taxa fotossintética (Figura 2).
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Figura 2. Taxa fotossintética (µmol m-2 s-1) de  Brachiaria brizantha em competição com

plantas de  Bidens pilosa e mandioca em função das densidades 38, 57, 94, 132 e 170

plantas m-2, aos 50 dias após o plantio das espécies.

 A diminuição da taxa fotossintética em função do aumento da densidade de plantas

também pode ser explicada devido à maior competição por água. A regulação da abertura

e fechamento de estômatos é feita pela quantidade de água disponível  para a planta

(BERRY et al., 2010; Kim et al.,2010), como pode ser observado pela menor condutância

estomática (Figura 2). A menor condutância estomática em situações de estresse hídrico

ocasiona menor absorção de CO2 e consequente diminuição da fotossíntese (BARBOUR

et al.,  2016). A menor taxa fotossintética na comunidade contendo  B. pilosa pode ser

explicada pela sua alta capacidade competitiva, sendo que sua agressividade aumenta

com o maior número de indivíduos (MATOS et al., 2013).

A variável carbono interno (µmol mol-1) de B. brizantha aumentou linearmente em

função do aumento da densidade de plantas para as duas comunidades. A comunidade

sem B. pilosa promoveu maior taxa de carbono interno (Figura 3).
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Figura  3. Carbono  interno  (µmol  mol-1)  de  Brachiaria  brizantha em  competição  com

plantas de  Bidens pilosa e mandioca em função das densidades 38, 57, 94, 132 e 170

plantas m-2, aos 50 dias após o plantio das espécies.

O aumento do carbono interno nas comunidades pode estar relacionado à queda

da  taxa  de  fotossíntese,  essas  variáveis  tendem  a  ser  inversamente  proporcionais

(CONCENÇO et  al.,  2008).  Maiores  concentrações de carbono interno em função do

aumento  da  densidade  de  plantas  na  comunidade  já  foram  relatadas  para  a  planta

daninha  Conyza  bonariensis (GALON  et  al.,  2013).  O  aumento  do  carbono  interno

também  pode  indicar  uma  tentativa  da  planta  em  reduzir  o  estresse  gerado  pela

competição, já que esta é uma variável fisiológica influenciada por condições ambientais

como disponibilidade de água e luz, entre outras (MATOS et al., 2013), que comandam

parcialmente o mecanismo de abertura / fechamento estomático. A maior taxa de carbono

interno da comunidade sem  B. pilosa pode ser devido à competição intraespecífica ter

sido mais prejudicial à esta variável do que a competição interespecífica.

A temperatura foliar de 22,4 ° C foi constante e igual para as duas comunidades de

plantas (Figura 4).
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Figura 4. Temperatura foliar (°C) de Brachiaria brizantha em competição com plantas de

Bidens pilosa e mandioca em função das densidades 38, 57, 94, 132 e 170 plantas m -2,

aos 50 dias após o plantio das espécies.

Os  processos  de  transpiração  e  captura  de  CO2 somente  ocorrem quando  os

estômatos estão abertos, em adição à Gs (MESSINGER et al., 2006). Por causa do calor

latente de evapotranspiração,  a transpiração tem um poderoso efeito de resfriamento,

sendo importante para regulação da temperatura foliar (FARQUHAR; RASCHKE, 1978).

Esta pode ter sido a causa pela qual a temperatura foliar da B. brizantha não aumentou

entre as diferentes densidades de plantas.

A taxa transpiratória (mol H2O m² s-1) de B. brizantha na comunidade com B. pilosa

reduziu com o aumento da densidade de plantas. Os valores da taxa transpiratória pouco

variaram, em função do aumento da densidade de plantas, na comunidade sem B. pilosa

(Figura 5).
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Figura 5. Taxa transpiratória (mol H2O m² s-1) de  Brachiaria brizantha em competição

com plantas de Bidens pilosa e mandioca em função das densidades 38, 57, 94, 132 e

170 plantas m-2, aos 50 dias após o plantio das espécies.

A taxa transpiratória de B. brizantha reduziu na comunidade com B. pilosa e pouco

variou na comunidade sem B. pilosa, em função do aumento da densidade de plantas,

provavelmente  porque a  disponibilidade  do recurso  água foi  menor  em condições  de

maior  competição interespecífica do que em condições de competição intraespecífica.

Quantidade limitada de água, mais evidente em comunidades com maior diversidade de

espécies, induz a redução da condutância estomática das plantas e, consequentemente,

promove redução da taxa transpiratória (KOBAYASHI et al., 2008). Decréscimo na taxa

transpiratória de Braquiária decumbens também foi constatada em comunidade com soja

e B. pilosa (FERREIRA et al., 2011). Provável aumento no sombreamento da B. brizantha

ocasionado pelo aumento da densidade de plantas também pode explicar a redução da

taxa transpiratória desta espécie, pois a condutância estomática é reduzida quando os

níveis de luz incidentes são inferiores aos níveis de radiação fotossinteticamente ativa

(COCHARD et al., 2002).
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Os maiores valores da relação Ci/Ca de B. brizantha na comunidade sem B. pilosa

corresponderam às maiores densidades de plantas e esta variável não foi afetada pelo

aumento da densidade de plantas na comunidade com B. pilosa (Figura 6). 

Figura  6. Relação  carbono  interno/carbono  atmosférico  de  Brachiaria  brizantha em

competição com plantas de Bidens pilosa e mandioca em função das densidades 38, 57,

94, 132 e 170 plantas m-2, aos 50 dias após o plantio das espécies.

Os maiores valores da relação Ci/Ca de B. brizantha na comunidade sem B. pilosa

corresponderam  às  maiores  densidades  de  plantas  e  podem  ser  explicados  pelo

sombreamento ocasionado entre as plantas (GALON et al., 2010), pois o consumo de

CO2 durante a carboxilação do ciclo de Calvin é geralmente comprometido em resposta à

baixa irradiação e à menor síntese de ATP e NADPH na etapa fotoquímica, implicando

em maior acúmulo de CO2 intracelular (DIAS; BRUGGEMANN, 2007). Esta variável não

foi afetada pelo aumento da densidade de plantas na comunidade com B. pilosa por estar

intimamente relacionada ao metabolismo da planta no momento da avaliação, indicando

maior ou menor consumo de CO2 por unidade de tempo, independentemente da radiação

interceptada (FLEXAS et al., 2004).

Revista  Vozes  dos  Vales – UFVJM – MG  –  Brasil  –  Nº  18  –  Ano  IX  –  10/2020
Reg.: 120.2.095–2011 – UFVJM – QUALIS/CAPES – LATINDEX – ISSN: 2238-6424 – www.ufvjm.edu.br/vozesDOI: https://doi.org/10.70597/vozes.v11i24.1486

http://www.ufvjm.edu.br/vozes


- 12 -

A EUA (mol H2O m² s-1)  de  B. brizantha apresentou valores crescentes com o

aumento da densidade de plantas na comunidade sem B. pilosa. A EUA de B. brizantha

não sofreu interferência pelo aumento da densidade de plantas na comunidade com B.

pilosa (Figura 7).

Figura  7. Eficiência  no  uso  da  água  (mol  H2O  m²  s-1)  de  Brachiaria  brizantha em

competição com plantas de Bidens pilosa e mandioca em função das densidades 38, 57,

94, 132 e 170 plantas m-2, aos 50 dias após o plantio das espécies.

A eficiência no uso da água (EUA) (mol H2O m² s-1) de  B. brizantha apresentou

valores crescentes com o aumento da densidade de plantas na comunidade sem B. pilosa

e isto é explicável porque plantas de metabolismo C4 como a B. brizantha utilizam a água

disponível de maneira mais eficiente ao reduzirem sua condutância estomática e taxa de

transpiração devido à baixa disponibilidade hídrica (FERREIRA et al., 2011). Plantas de

Brachiaria plantaginea também foram mais eficientes na utilização da água do que as

plantas de mandioca sob condições limitadas deste recurso (ASPIAZU et al., 2010). A

EUA de B. brizantha não sofreu interferência pelo aumento da densidade de plantas na

comunidade com B. pilosa evidenciando a agressividade desta espécie e sua capacidade

de reduzir ainda mais o nível de água disponível no solo.
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A taxa  de  crescimento  da  cultura  (TCC)  (g  dia-1)  de  B.  brizantha permaneceu

constante com o aumento da densidade de plantas, na comunidade sem B. pilosa. Esta

variável sofreu um decréscimo na comunidade com  B. pilosa,  entre as duas primeiras

densidades (1 e 2) de plantas, e permaneceu constante a partir da densidade 3 (Figura 8).

Figura 8. Taxa de crescimento da cultura (g dia-1) de Brachiaria brizantha em competição

com plantas de Bidens pilosa e mandioca em função das densidades 38, 57, 94, 132 e

170 plantas m-2, aos 50 dias após o plantio das espécies.

A  TCC  (g  dia-1)  de  B.  brizantha permaneceu  constante  com  o  aumento  da

densidade de plantas, na comunidade sem B. pilosa, mas decresceu na comunidade com

B. pilosa, entre as duas primeiras densidades de plantas, provavelmente porque a TCC é

mais afetada em condições de competição interespecífica, agravada pela presença de B.

pilosa em  razão  da  elevada  agressividade  e  capacidade  desta  espécie  de  extrair

nutrientes do solo, aumentando seu potencial competitivo (SANTOS et al., 2011; CURY et

al., 2012).
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Conclusão

O  aumento  da  densidade  de  plantas  nas  duas  comunidades  interfere

negativamente nas características relacionadas à fotossíntese de  B. brizantha, sendo a

comunidade composta por  Bidens pilosa mais danosa, em virtude da maior competição

interespecífica, interferindo também no crescimento de B. brizantha.
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